M carta dirigida ao Director do 
Litoral, o PADRE ANTÔNIO 
BRÁSIO foca um problema de 
grande interesse para as come- 
morações milenárias e centená- 
rias do próximo ano, Subscre- 
vemos inteiramente as judiciosas considerações 
do ilustrado sacerdote, académico e escritor, 
que nos honramos de contar no número dos 
nossos mais devotados amigos e colaboradores 


Meu prezado amigo 
Dr. David Cristo: 


— Prepara-se, portanto, 
essa linda terra para ruido- 
sos festejos —e por duas pon- 
derosas razões, cada qual mais 
do que bastante para justificar 
a jubilosa alegria dos seus 
conterrâneos e também a dos 
seus amigos, entre os quais, 
se bem que o mais humilde, 
tenho a subida honra de con- 
tar-me. 

De duas ponderosas razões 
falava eu... Dez séculos da 
sua existência — dez, pelo me- 
nos, — estão histôricamente do- 
cumentados, desde o célebre 
testamento de 
Mumadona, de 
959, até aos nos- 
sos dias; e dois 
de cidade, a con- 
tar de 11 de 
Abril de 1759. 

Um pouco 
mais tarde, em i 
13 de Maio de 1981, celebrará 
quatro centúrias de « vila no- 
túvel», dignidade a que a ele- 
vou D. Filipe ! de Portugal. 


Briosa como é, dssde o 
Presidente do seu Município 
ao mais modesto dos seus fi- 
lhos, Aveiro quererá, mas de 
bom querer, deixar aos vin- 
douros a prova iniludível das 
suas virtudes cívicas, cele- 
brando os seus centenários 
com mais alguma coisa do 
ue folguedos populares—tam- 
ém necessários — ou com aca- 
demias e discursos — absoluta- 
mente indispensáveis. O nosso 
António Christo já aqui o 
disse com a sua primorosa pe- 
na, mas permita que eu reforce, 
se o meu testemunho algu- 
ma força pode ter, a belíssima 
ideia de seu Irmão: Aveiro 
precisa, a cultura portuguesa 
precisa, todos nós precisamos, 
que os centenários de Aveiro 
sejam a oportunidade provi- 


dencial que não temos o di- 
reito de deixar perder, nós 
todos es que lhe pudermos ou 
soubermos dar a nossa contri- 
buição, por modesta que seja 
— como a minha—de se es- 
creverem os MONUMENTA 
HISTORICA AVEIREN- 
SIA. 

Eu não tenho a honra de 
ser de Aveiro, meu prezado 
Amigo. Mas deixe-me segre- 
dar-lhe aqui, do alto destas 
colunas do Litoral, que eu, se 
fosse natural, mesmo natural 


Wonumenta Histovica 


EIRENSIA 


de Aveiro, teria vergonha, 
muitíssima vergonha de mim 
próprio, se deixasse passar 
este tempus acceptabile de 
que fala S. Paulo, e não dei- 
tasse mãos à obra — mas ime- 
diatamente, já que o tempo 
urge, para que os centenários 
da minha terra ficassem imor- 
tahzados no bronze da histó- 
ria, quero dizer, nas páginas 
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imortais dos MONUMENTA 
HISTORICA AVEIREN- 
STA. 

Devo confessar-lhe aqui, 
muito à puridade, que eu nada 
sei, a não ser o que o Litoral 
me tem referido, sobre o que 
está determinado, ou simples- 
mente alinhavado, quanto ao 
problema dos MONUMEN- 
TA, O António 
diz — e muito 
bem—que pulu- 
lam um pouco 
por toda a parte 
os documentos 
que interessam a 
Aveiro e conse- 
quentemente aos 
MONUMEN- 
TA HISTORI- 
CA, Não serei eu 
a pôr em dúvida, 
antes a confirmar, que os ar- 
quivos nacionais e estranhos 
conservam documentos de su- 
ma importância para a His- 
tória dessa terra tão formosa 
e gentil. E 

A investigação dos arqui- 
vos ingleses, franceses, italia- 
nos, espanhóis... talvez seja 
já tarde, e talvez seja ideal 

Continas na página 2 


Lom os Ventos & com 


Outra vedeta 
mundial, que 
compete em 
populoridade 
y com o Medo, 
/ Egoígmo de que trotá- 

mos em cró- 

nica anterior 
— é o Egoísmo. Mos não me 
digam que S. Ex.a o Egoismo é 
timbre e selo da nossa época! 


Dutra vedela 
mundial 


Hámeioséculo, SECÇÃO 
já Fiolho dizia 

que Lisboa era uma cidade com 
quatrocentos mil habitantes e 
quatrocentos milhões de egoís- 
mos. (Não garantimos que seja 
esta a redocção exacta do cfo- 
rismo, mas a ideia permanece 
inalterável). Podemos ir mais 


longe e dizer que a Terra é um 
planeta povoado por cerca de 


OS ÚLTIMOS 


DIAS 


Secção de 


AMADEU DE SOUSA 


Áo serviço da Pátria 


AUSOU a mais profunda consternação o 
falecimento da sr.* D. Berta Ribeiro Artur 
Craveiro Lopes, esposa do Presidente da 


República. 


Embora aguardada a todo o momento, 

já que a Ciência se revelara impotente 
para vencer o mal, e não obstante as ligeiras melho- 
ras experimentadas àltimamente, a infaasta notícia, 
que correu célere pelo País, gerou nos portagueses 
um sentimento de iundo pesar, um grito de angústia 
no coração do povo anónimo, que, desde há muito, se 
habituara a admirar a virtuosa senhora, mais até 
pelos seus dotes de bondade e de amantíssima 
Esposa e Mãe, do que pelo alto lugar que desempe- 
nhava como primeira Dama da Nação. 


os Tempos 


DE ALVES MORGADO 


três biliões de hobitantes e um 
número infinito de egoismos. 
Mois ainda: o egoísmo é tim- 
bre e selo de lodas as épocas, 
deve ser velho como a própria 
Humonidode, nasceu talvez com 
o primeiro antropopiteco. 

Por mais fundo e longe que 
recuemos no Tempo, até ao 
«non plus ultra» que a nebu- 
losidade impenetrável da pré- 
“história nos impõe, vemos im- 
peror o egoísmo na vida dos 
indivíduos e dos sociedades. Os 
grandes Impérios, até hoje ins- 
crilos na face indiferente da 
Terra, não têm sido senão ma- 
nifestoções, em escola gran- 
diosa, de um egoísmo colectivo 
obsorvente e impiedoso, O nú- 
cleo de um império é sempre 
conslituído por um povo que se 
julga superior dos outros, e 
submete, pela violência, os po- 
vos vizinhos, não para lhes dar 


Continua na página 5 


O NOSSAS PRAIAS 


Vítima de um derra- 
mamento cerebral, foram 
vãos os esiorços dos mé- 
dicos ilustres que, chama- 
dos a debelar a terrí- 
vel doença, bem depres- 
sa confirmaram as téndes 
esperanças de salvação. 
Uma nova e violenta crise 
prostrara delinitivamente 
a infeliz senhora, que sa- 
cumbiu, serena e conior- 
tada com os Sacramentos, 
no pretérito sábado, no 
Palácio de Belém. 

A extinta, natural de 
Lisboa, contava apenas 
58 anos de idade. Era 
uma senhora de rara dis- 
tinção e de excelsas vir- 
tudes, todo um coração 
magnânimo e generoso, 
votado carinhosamente à 
prática do Bem. 

Não foi por simples 
honraria que o Institato 
de Socorros a Náuiragos 


Continua na página 5 


Podemosmaisata- 


modos guias turis- 


ticos omitir os seus nomes: nem por isso as nossos praias 
da Costa Nova e da Barra, debruçodos sobre a Ria e sobre 
o Mar, deixam de ser duos estâncias de singular be- 
lezo. Assim os homens soubessem oproveitar os encantos 
que a Providência por ali espalhou tão pródigamente... 


dci A a 


CHemórides 


Julho, 12 


1448 — Por um documento 
desta data, foi feita doação das 
vilas de Aveiro e de Mira ao 
Infante D. Pedro (Santarém 
12-7.1448. Místicos, Liv. 2, fls. 26, 
v.- 29). 


Julho, 13 


1511 — Foi impressa em Sa- 
lamanco a Relectio de verbis 
obliquis, do insigne aveirense 
Mestre Aires Barbosa, 


1799 — Nasceu em Aveiro 
o Dr. Francisco Tomé Marques 
Gomes, magistrado distinto, 
que prestou importantes servi- 
ços à sua terra natol. 


1801 —Nosceu o ilustre 
aveirense Dr. Joaquim Pedro 
Dios Santiago, que foi juiz de 
fora em Penamacor e se dedi- 
cou com éxito à advocacia e 
à agricultura. 


1808— O Bispo D. António 
José Cordeiro expediu uma or- 
dem, muito importante, reco- 
nhecendo a legitimidade da 
Junta Provisional do Supremo 
Governo do Porto e recomen- 
dando aos párocos e copelães 
que instruissem os povos nos 
seus deveres para com o Prín- 
cipe Regente e os animassem e 
persuadissem a concorrer com 
donativos de guerra para a de- 
fesa da Religião e do Estado. 
O seu patriótico apelo foi ouvi- 
do em toda a diocese aveirense. 


1832 — Professou no Con- 
vento das Carmelitas D. Ana 
Rita do Espirito Sonto. Esta 
toi a última profissão ali rea- 
lizoda, 


Julho, 14 


1658 — Vindas dos conven- 
tos de Santo Alberto e de San- 
ta Teresa de Carnide, chegaram 
a Aveiro, sendo aqui recebidas 
festivamente, oito freiros corme- 
litas descalças, que foram as 
primeiras religiosos do Conven- 
to de S. João Evangelista da 
antigo vila. 


Julho, 15 


1439 — Foi confirmada ao 
Infante D. Pedro a licença, 
dada em 1435, para lazer umos 
casas na vila de Aveiro, numa 
herdade sua, «cerca e em 
cima do muro da vila» (E'vo- 
ra, 1435. Confirmada em 15-7- 
1439. Místicos, liv. 2, fls. 34 
v. = 35). 


1584 — Tomou posse do lu- 
gar de tesoureiro da antiga e 


muito célebre Coleginda de 
S. Miguel o Padre Baltasar 
Marques. 
Julho, 16 

1615 — Por uma provisão 


deste dia, Fipe Il de Portugal 
e Ill de Esponha, atendendo ao 


Consulte — 


Esciitóiio Técnico de Estudos 
de Construção Civil 


DE 
André Mira Corrêa 
Construtor Civil Diplomado 
Para os seus 
Projectos de Arquitectura 
Orçamentos e Empreitadas 
x 


Av. Salozar, 46-r'c Esq. — Telefone 1049 
AVEIRO 


AVOITENSOS 


que lhe fora representado pela 
Câmara e pela Nobreza de 
Aveiro, concedeu licença para 
o fundação do Convento do 
Carmo, 


1658 — Frei António do Es- 
pírito Santo, prior do Convento 
do Carmo, fez entrega das cha- 
ves do Convento de S. João 
Evangelista às freiras que foram 
habitá-lo. As quotro: compo- 
nhias da vila salvaram com re- 
petidas descargas e a multidão, 
entusiasmada, deu largas à sua 
alegria. A entrada dos religio- 
sas no Convsnio foi um acto 
aparatoso, a que assistiram o 
Clero, « Nobreza e o Povo. As 
ruas da vila estavam ornomen- 
tadas com arcos triunfais e, à 
noite, todas as casas se apre- 
sentaram iluminadas. 


1853 — Nao sessão parla- 
mentar deste dio, José Estêvão 
requereu ao Governo que man 
dasse fazer à planta e organi- 
zar o orçamento de um edili- 
cio para o Liceu de Aveiro, 
consullando os autoridades 
para se verificar se as ruinos 
da Albergaria de S. Braz se- 
riam o lugar mais próprio para 
a construção. 


Julho, 17 


1813 — Foleceu o segundo 
Bispo da Diocese de Aveiro, 


D. António José Cordeiro, pre- 
lado muito zeloso e caritotivo, 
sendo sepultado no altar-mor 
da igrejn da Misericórdio, do 
lado do Epístola. 


1840 — José Estêvão Coe- 
lho de Magulhães toi nomea- 
do, precedendo concurso, pro- 
tessor de Economia Política da 
Escola Politécnica. 


1871] — Foi promovido a ci- 
rurgião-mor do Exército o ilus- 
tre oveirense Dr. José Maria 
dos Santos Pacheco. 


Julho, 18 


1555 — Por uma provisão 
desta dato, El-Rei D, João Ill 
concedeu à Misericórdia de 
Aveiro os mesmos. privilégios 
de que gozava a de Coimbra. 


1688 — Esteve em Áveiro, 
onde visitou a anliguíssima 
igreja matriz de S. Miguel, o 
Bispo de Coimbra, 


Yigueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º D.to 

Telet. 965 AVEIRO 


Cofre — Compra-se 


— em segunda mão, em bom 
estado, tamanho médio, 
Nesta Redacção se informa. 


Estante 


Livros de Bolso « Arcádia » 


Séria Portuguesa — Após o apa- 
recimento dos volumes Mudança, 
de Virgílio Ferreira, Eu Queria 
Viver, de Manuel do Nascimento, 
e Tempo de Angústia, de Rogério 
de Freitas, que tão bom acolhi- 
mento tiveram do público e da Im- 
prense, que compreenderam o al- 
cance du iniciativa, « Arcádia » edi- 
tará prôximamente:; As Escarpas 
do Medo, de Luls Cajão, Adoles- 
cente Aguilhoado, de José Mar- 
melo e Siiva, que honra o Litoral 
com a sua culnburação, e Eloi, de 
Juão Gaspar Simões. 


Série Estrangeira — Após a re- 
velução do grande escritor itala- 
no Cesare Pavese, até aqui desco- 
nhecido do nosso público, através 
do famoso romance A Lua e as Fo- 
gueiras, e do lançumento da obra 
prima de Leão Tolstoi O Demónio 
Branco e do romance de Evelyn 
Wangh As Desventuras do Sr, 
Pinfold, «Arcádia» apresentará 
brevemente nesta colecção: A Ra- 
pariga dos Olhos de Oiro, de 
Balzac, O Segredo de Luca, de 
Ignnzio Silune (Prémio de Itália ) 
e 24 Homens e uma Mulher, de 
Gorki. 

Colecção Encontro — Nesta co- 
lecção, ao sensacional romance 
Amar não é Pecado (Peyton 
Place), de Grace Metulions, se- 
gue-se um livro considerado uma 
das obras mais impressionantes da 
literatura do nosso tempo; Os Fi- 
lhos do Pai Tomás, de Richard 
Wright, 


Obras de Fernando Namora 
— «Arcádia» lançará brevemente 
o primeiro romance deste escritor : 
As Sete Partidas do Mundo ( Pré- 
mio Almeida Garrett). De Fernan- 
do Namora foram editados recen- 


Habitação e terreno 
de construção 


Arrenda-se 1.º Andar, 8 di- 
visões. Moderna e indepen- 
dente, p. P. de Trânsito. 

VENDE-SE c/ 17.5 metros 
de frente, R. da Granja. 

Informa na Av. Central, 66 
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temente no estrangeiro: La LLa- 
nura de Fuego (tracução espa- 
nhola de O Trigo eo Jato) e Me- 
dico di Campagna (tradução ita- 
linny de Retalhos da Vida dum 
Médico), na f-mosa colecção «Pi- 
râmide», Nesta mesma co] cção 
sairá no próximo mês Mintert di 
Sun Francisco (tradução inuliana 
de Minus de Sun Francisco). 
Deste mesmo escritor sairão dos 
prelos na Checoslováquia e na 
Alemanha, respectivumenteças tra- 
duções de O Trigo eo Joio e dos 
Reiulhos da Vida de um Medico, 
x 

Os Descobrimentos Portugueses, 
de Jaime Corresão, — Acuba de 
ser lnnçado o 2º fascículo desta 
grandivsa obra, documento impar 
da grande epopein portuguesa das 
descobertas marítimas, 


Mário Sacramento 
Consultas das 9 às 11 e e 15as 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
AVEIRO 
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demasiado alto! Eu lembra- 
va-me, meu prezado Amigo, 
que a não ser possível, sobre- 
tudo por falta de verba—refi- 
ro-me a uma coisa muito pro- 
saica que se chuma dinheiro, e 
que tem a velha sina ou 
topete de aparecer para tudo 
neste excelente Pais, excepto, 
bem entendido, para as coisas 
do espírito, e não me refiro à 
verba, que nos não falta, pois 
em palavriado somos uns bar- 
ras — eu lombrava-me, ia di- 
zendo, de que, a não haver a 
tal verba para altas cavala- 
rias por mares nunca de an- 
tes navegados, se ficassem cá 
por casa, se metessem a sério 
nos arquivos nacionais e dei- 
tassem cá para fora o que eles 
revelassem, que é muito. Sim, 
meu Amigo, que é muito! 

Eu caleulo, com a experiên- 
cia que me assiste nestes assun- 
tos, eu calculo que um investi- 
gador, probo e sabedor, pode- 
ria bater eficazmente os nossos 
arquivos principais, que são 
Poucos, em poucos meses, não 
mais de seis. 

O filão mais rico deve ser 
a Torre do Tombo. Efectiva- 
mente, as chancelarias reaes, 
os fundos do padroado real, 
dos institutos religiosos, das 
capelas da coroa, das cartas 
reaes, da colecção especial, da 
Mesa da Consciência e Ordem, 
do corpo cronológico, da colec- 
ção de gavetas, dos capítulos 
de Cortes, do desembargo do 
Paço, das inquirições, das me- 
mórias paroquiais, dos regis- 
tos gerais de mercês, das chan-= 
celarias das ordens de Cristo 
e de Aviz, e outros, devem 
dar dão, de absoluta certeza— 
material mais do que bastante 
para justificar a sua atenta e 
carinhosa colheita. 

Us arquivos da província, 
especialmente os do Porto, de 
Viseu e de Coimbra, não se- 
riam baldadamente sacudidos., 

Evidentemente, meu preza- 
do Amigo, para que algo se 
faça, que honre essa terra e a 
sua cultura, requere-se di- 
nheiro. Mas celebrar mil anos 
de vida não é para todos, nem 
é festa de todos os dias! Fa- 
ser duzentos anos de cidade é 
honra que se paga condigna- 
mente! Oxalá que este meu 
entusiasmo de sincero amigo 
de Aveiro não fique só e ape- 
nas em verba, quero dizer, 
em voz que prega initilnente 
no deserto. .. 


Eu bem sei que o meu 


FIOS ESPECIAIS PARA 
REDES DE PESCA 


(Primeira Qualidade) 


Fábrica de Fiação e Tecidos de Barcelos, Lda 
ESCRITÓRIO 


Rua da Fábrica, 21 


Telefone 24526 


PORTO 


IRENSIA 


Amigo, eu bem sei que o Li- 
toral fará tudo quanto puder 
para cumprir o seu dever, 
como sempre tem cumprido. 
Mas eu queria p:dir-lhe que 
dissesse aos seus Leitores que, 
para além do entusiasmo do 
Litoral e do seu Director, de- 
sejava que as Entidades res- 
ponsáveis de Aveiro e do Pais 
nada descurassem para que 
Aveiro levante a si mesma o 
monumento que merece—o 
único que nenhum outro sobre- 
leva, ou seja a publicação dos 
seus MONUMENTA HIS- 
TORICA, dos pergaminhos 
da sua história, quero dizer 
da sua nobreza, 


Padre António Brásio 
C. Ss. sp. 


Albergue Distrital 


Movimento em 1957 


Da Comissão Administra- 
tiva do Albergue- Asily de 
Mendicidade do Distrito de 
Aveiro, recebemos um mapa 
“slativo ao movimento assis- 
tencial efectuado, durante 
1957, por aquela instituição 
de beneficência. 

Depois de se referir que 
no último ano a receita fol 
de 787.050$490 e a despesa 
ascendeu a 726.284$20, apu- 
rando-se um sal lo na impor- 
tância de 61.546870. indicam- 
-Se alguns números respeitan- 
tes às receitas arrecadadas, 
que transcrevemos: 


Venda de animais . . 6,1355800 
Venia de géneros egri- 
COLBBI ars op qium nrvá 15.217890 


Subsídio dn Dirveção- 

“Geral da Assistência 150.000800 
Cotiz ções de sócius . 89.992590 
Donstivos 58. 169890 
Comparticipação do Fundo 

do Desemprego, . . 174.838$60 
Subsídios das Câmaras 


e Juntas de Freguesia 12.248800 
Subsídio da Comissão 
Mun. de Assistência  1.000800 


Indica-se depois, com da- 
dos estatísticos, a acção do 
Albergue, referindo-se os nú- 
meros correspondentes a vá- 
rias despesas feitas, igual- 
mente em 1957, Reproduzi- 
mo-los : 

Refeições fornecidas . 41.817800 
Alimentação . . .. . 255,.532840 
Vestuário e calçado, . 50.267570 
Aquisição de equipa- 
mento mecânico da 
cozinha, lnvanderia e 
central de vapor (par- 
TO) poe vç ed du va 
“EADHCO Ta! jo Ando 
Luz, aquecimento, água, 


210.054160 
9.281 870 


lavagem e limpeza, . 19 681$80 
Construções e vbras 

novas . ev » 146,050880 
Aquisição de mobiliá- j 

rio e utensílios, . . 19.651$40 
Serviços clínicos e de 

hospitalização . +. 8,0537840 
Sementes, udubos, etc, 35 0/0800 
Tratamento de animais 3 969390 
Subsídio a mendigos 

para reenvio ao do- 

mivílio de socorro . 969560 


Actualmente, o Albergne 
tem 125 internados, sendo 91 
do sexo masculino e 34 do 
sexo feminino. 


Vende-se 


— Companha da Praia de 
S. Jacinto, apstrechada de 
tudo quanto diz respeito à 
mesmo, tendo ainda 5 polheiros 
e 1 cobine telefónica. 

Trota Pedrosa Tavares, Lda, 
Forca — Aveiro — Telefone 604. 
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a felicidade, mas para os ex- 
plorar em benefício próprio. 

Todavia, o egoísmo, indivi= 
dual ou colectivo, exerce olgu- 
mos funções úteis: estimula, 
por exemplo, o allruísmo. Se o 
egoísmo não existisse, não teria 
havido necessidade de gerar-se, 
nos célulos mois nobres do 
«homo sapiens», o sentimento 
oposto. 

Mas será reolmente o egois- 
mo um dos factores que estimu- 
lam o altruísmo? Será esle 
produto do espírito de reacção 
contra o primeiro? Na origem 
do aliruísmo não estará apenas 
o medo à justiça divino? Nós 
temos necessidode de folor do 
altruísmo e de lhe prestar ho- 
menogem, porque existe um 
elemento de contraste conde- 
nável, exactamente como fola- 
mos da coridade (cristã ou não- 
«crislã) e lhe prestamos home- 
nogem, porque a miséria é, foi, 
e será uma das mais pungentes 
realidades da Terra. No Mun- 
do a que podemos chamar 
ideal, não deve haver lugar 
para a caridade, por não exis- 
lir miséria, nem para o altruís- 
mo, por não haver egoismo, 
Infelizmente, não vivemos no 
globo ideal, mas temos de acei- 
tar, como Mr. Pangloss, que 
este é o melhor dos mundos 
possíveis. E", pelo menos, o 
único que temos presentemente 
à nosso disposição. 


| | Osvocábu- 
Quatro palavras iss “Cgois- 
. “ mo, egotlis- 
distintas... mo. eso: 
*** centrismo 
e egolatria 
andam bastante confundidos na 
linguagem corrente. Tolvez ha- 
ja razão pora isso. De facto, 
todos eles traduzem ideios, não 
evidentemente gémeas, mas lim 
gados por olinidades de pa- 
rentesco em que o prefixo co- 
mum é a nota predominante 
dos simbolos verbais. Sem nos 
determos no aspecto etimoló- 
gico da questão e consideran- 
do openos a semântico, verifi- 
camos sem esforço que é dificil 
estabelecer linhas peremplórias 
a separá-los. Poderá saber-se 
ao certo onde acaba o ego- 
tismo e começa o egoismo? 
Poderá estobelecer-se umo 
fronteira, bem definido, entre o 
egocentrismo e a egolatrio? 
Filosólicomente, sim. Na vida 
prático, não. No mundo físico 
que nos rodeia, com a suo fe- 
nomenologia heterogénea e os 
seus lileres em actividode per- 
monente, um egotista é sempre, 
ou quose sempre, egoisto e 
egocentrista. Ora do egocen- 
trismo à egolatria vai uma dis- 
tância tão grande como à exis- 
tente entre dois individuos que 
vivem nao mesmo caso, 

Tonto no egoismo como no 
egocentrismo e no egotismo, O 
individuo revela um culto exa- 
gerado do seu ego (eu) — e 
isto é simples variante da ego- 
lotria, O egocentristo, como o 
egotista, considera-se centro do 
Universo, e na sua atitude pe- 
rante a vida e os semelhantes 
já se contém elevoda soma de 
egoismo. Por outro lado — e 
pretendo circunscrever-me ao 
aspecto prático do problema 
— o egoista, o egocentista e 
o egotista, para se transforma- 


rem em ególotras, não terão 
necessidade de praticar o nar- 
cisismo do lendo. 

Os tilósofos fozem destrinça 
entre duas espécies de egois- 
mo: o prático e o ético. No 
sentido moral prático, o egois- 
mo é o amor excessivo ou ex- 
clusivo da nossa pessoa, levan- 
do-nos a submeter os interes» 
ses olheios ao nosso, e a ver 
tudo e todos debaixo do ponto 
de vista que nos interessa, No 
sentido moral teórico, ou ético, 
o egoismo foz do interesse in- 
dividual o princípio orientador 
do procedimento. 

No foro psicológico, o 
egoismo é considerodo como 
manitestoção notural de auto 
-defesa do individuo, que quer 
manter-se e desenvolver-se. Em 
metotísico, o egoismo é a dou- 
trina que considera ilusória ou 
duvidosa a existência dos ou- 


tros seres, 
À onda GrES0e Gocisia” do 
mundo é a 
criança. Em seguida, a mulher. 
O homem — honra lhe seja 
feita — vem em terceiro lugor. 
Todavio, à medida que enve- 
lhece e entra na fase da «se- 
gunda infância», que precede 
a coquexia total e a morte — o 
homem volta a prender-se nas 
garras do egoísmo primordial. 
Concentram-se nele as ances- 
tralidades que pareciam ate- 
nuadas ou obliteradas com o 
advento da virilidade. 

Quando se diz que o egoíis- 
mo é a característica da nossa 
época, erra-se apenas no me- 
dida em que se pretende sin- 
gularizar, no tempo, o surto de 
feroz materiolismo que sucede 
a todas as grandes guerras. O 
que se verifica, realmente, nos 
dias que transcorrem, é uma 
recrudescência do egoísmo, filha 
da inquietação que devora a 
humanidade, do medo pandé- 
mico que domina o globo, da 
insegurança do presente e da 
incógnita do futuro. Longe de 
deter-se, a onda avassaladora 
do egoísmo tornar-se á cada vez 
mois ogressiva e subversiva, em 
perfeito sincronismo com o au- 
mento progressivo das dificul- 
dades da vida e o agravamento 
de todos os outros problemas 
originados pelo crescimento de- 
mográfico. Que espécie de di- 
aque se pode opor à onda? 
Como extirpaor o egoísmo, sem 
refazer o homem? A teropêu- 
tica religiosa é insuficiente, As 
prédicas dos moralistas, inócuas. 
Os apelos e exortações dos go- 
vernantes nunca deram grande 
resultado, 

A maior parte dos « grandes 
egoísmos », encerrados nos suas 
torres inexpugnóveis, lêm os 
olhos fechados às misérias do 
Mundo e os ouvidos surdos às 


O ser mais 


queixas e cos lamentos. O 
egoísmo, lepra da alma, zomba 
de todos os conselhos e apelos 
e rise das calilinários na Im- 
prensa, dos sermões no púlpito 
e dos objurgatórias no Parla- 
mento. Desde que há Mundo, 
o egoismo tem sido alvo de 
tremendas diatribes, mas é im- 
possível extirpá-lo. 


hlkruísmo de 
«compulsão» das doen- 


susceptível de cura espontânea, 
tem de ser atacado por uma 
medicina essencialmente «go- 
vernativa ». Incopoz de se 
corrigir a si próprio, tem de ser 
corrigido por forças superiores, 
em poder de quem governa. 

São em número limitado os 
individuos que praticam volun- 
táriomente o altruísmo, quer ele 
se chame filontropia ou cari- 
dade cristã (perante um pro- 
blema de tal magnilude não 
interessam as variantes nomen- 
cloturais). Mos há um sem- 
-número de indivíduos, fobulo= 
somente ricos, que podem e 
devem praticá-lo, Como nunca 
o farão voluntáriamente, é pre- 
ciso compelilos ao exercicio 
de uma actividade beneme- 
rente a que são alérgicos. Tem 
de se implantar uma espécie 
de «altruísmo de compulsão », 
que atinja directa e enérgica- 
mente — ia a dizer violenta- 
mente — os que têm muito mais 
do que precisom e, até, do que 
merecem. E' preciso fazê-lo, 
antes que as forças aliados da 
miséria e do ódio rebentem as 
codeias que as dominam e 
adquiram todo o seu poder 
expansivo, E" preciso evitar que 
o Mundo se transforme num 
vulcão de pesodelo, a vomitar 
uma lava sangrenta que tor- 
nará vermelha toda a superficie 
do globo. 

O «altruísmo de compul- 
são » não eliminará o egoísmo, 
evidentemente, mas combaterá 
misérias, aliviará sofrimentos, 
enxugorá lágrimas — o miséria, 
o sofrimento e as lágrimas de 
muitos milhões de individuos, 
esmagados pelos grandes 
egoismos. 

Se Deus me der vida e saú- 
de, voltarei ao assunto, para 
demonstrar que o «altruísmo 
de compulsão» não é mera 


Ora como o 
egoismo, à 
semelhança 
da maioria 


—FArca de fintiguidades 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


, Aveiro, Junho e Julho 
O «Banho Santo » 


A aprazível praia do Farol foi este ano inuito concorrida 


de forasteiros, que para ali seguiram a tomar o tradicional 
«Banho Santo a, 


João Afonso 


Um nosso patrício, residente em Lisboa, informa-nos de 
que elguns aveir»nses moradores na capital pensam em abrir 
uma subscrição, a fim de se erguer, em qualquer largo de Aveiro, 
um monumento à memória do célebre navegador João Afonso. 

Para tal já se reuniram, devendo em breve comunicar 


as suas deliberações ao sr. Presidente da Câmara Municipal 
deste Concelho, 


Corpus Christi 


Efectuou-se nesta cidade a procissão do Corpo de 
Deus, na quel costuma figurar o alentado S. Cristovão. No 
préstito incorporou-se foda a força do Esquadrão de Cavala- 
ria e o Regimento de Infantaria n.º 24, que no Largo do Ter- 
reiro deu as descargos do estilo, 


Tourada 


O Vai realizar-se a segunda corrida da época, havendo 
grande entusiasmo na região, O bravissimo gado que será 
lidsdo e os nomes que figuram no cartel convidam, efectiva- 
mente, a esse entusiasmo: José Casimiro de Almeida, o insi- 
gne cavaleiro; Jorge Cudete, Teodoro e Suldanha são artistas 
consagrados na «Arte de Montes» e, decerto, darão à lide todo 
o espleudor. 

O empresário da Praça, deferindo as solicitações que lhe 
foram feitus e atendendo à crise por que vem passando as 
clusses trabulhadoras, resolveu abuter o preço das entradas 
de Sol, que ficam sendo agora de 250 réis. 

e Depois de um trabslho insano e de enormíssimas des- 
pesas, o sr. Domingos Jvão dos Reis, digno empresário da 
praça desta cidade, conseguiu meter nas pustagens da Gafa- 
nha de Vagos todos os touros que há dias se tresmelharam 
ao sair do redondel do Rossio. Consta-nos que aquele senhor 
vai proceder judicinlmente contra os selvagens que, na Gefa- 
fanha da Encarnação, lhe mataram um dos touros, que para 


ali se evadiu da pastugem onde se encontrava. 


Topomínia local 


A Câmara Municipal, na sua última sessão, deliberou 
que a antiga Rua do Loureiro passe a chamar-se Rua do 
Conde de A'gueda e que a Avenida do Terreiro se chame de 
futuro Avenida Conselheiro Albano de Melo, 


Asilo- Escola Distrital 


E' no próximo dia 15 que se efectua a mudença dos asi- 
lados para o novo edificio, em frente do Jardim. A parte 
destinado às asiladas ainda não se encontra concluida, cons- 
tendo-nos que só para Março próximo estará pronta, 

Não resta dúvida nenhuma de que este magnífico edifício 
foi uma obra de grande vulto para a cidade, e tudos nós 
devemos orgulhar-nos em possuí-lo, 


Isto neticiaram as gazetas locais, nesta quin- 


figura de retórica, espúria de 
significado prático, nem sequer 
novidade nos domínios da assis- 
tência social. 


Continuação da primeira página 
a condecorou com a sua 
mais alta mercê — a Me- 
dalha de Ouro de Cari- 
dade e Filantropia. Foi o 
galardão justo, a testema- 
nhar uma existência intei- 
ra de paro cristianismo, 
um devotado sentimento 
de amor pelo próximo. 


PEIXARIA ATLÂNTICO 


MERCADO MANUEL FIRMINO (VULGO 
MERCADO DA HORTALIÇA), 1 e 2 


AVEIRO 


TELEFONE 1061 


VENDA DE PEIXE DAS MAIS VARIADAS 
ESPÉCIES E DAS MELHORES PROVENIÊNCIAS 


PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES, HOTÉIS, 


PENSÕES, CANTINAS, RESTAURANTES, 


ERG: 


De extrema sensibili- 
dade e conhecedora dos 
problemas da vida, acor- 
ria, pressurosa, aos mais 
modestos e miseráveis la- 
res, levando, na sobrie- 
dade elegante da sua pre- 
sença, além da esmola 
beniazeja, a palavra re- 
coniortante de pródiga ge- 
nerosidade, 

Deste modo, comparti- 
lhou desveladamente dos 
infortúnios e desgraças 
das almas menos prote- 
gidas, numa cruzada de 
Caridade que era espe- 
rança a iluminar o cora- 
ção dos pobres. 

Mas a ilustre senhora, 
pela mais alta posição 
hierárquica que ocupava 


entre as mulheres porta- 
guesas, serviu ainda a 
Nação de forma relevante 
e indelével, acompanhan- 
do seu marido nas 
triunfais viagens às Áfri- 
cas, Espanha, Inglaterra 
e Brasil. Coube-lhe tam- 
bém receber os drs. Café 
Filho e Kabitschek de Oli- 
veira, Chefes de Estado 
da Pátria-lrmã, o Gover- 
nador-Geral da Africa do 
Sul, o Presidente do Pa- 
quistão, o Generalíssimo 
Franco e a Rainha Isa- 
bel de Inglaterra. 

Ela prestigiou, nesses 
momentos, com a sua ele- 
vada cultara e esmerada 
educação, a Malher Por- 
tuguesa — que tão digna- 
mente representava — 
muito contribuindo para o. 
êxito das patrióticas mis- 
sões que Portugal lhe im- 
panha, 

A Nação está de luto. 
E, mais ainda, e muito 
sentidamente, os pobres 
de Portugal. 


Amadeu de Sousa. 


Empréstimos à Cá- 
mara Municipal 


O sr. Ministro das Finan- 
ças autorizou a Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro a contrair 
na Caixa Geral de Depósitos 
vários empréstimos, desti- 
nados a diversas obras a 
realizar na nossa cidade. 

As verbas agora conce- 
didas, que totalizam 3.500 
contos, são os seguintes: 

300 contos, para a cons- 
trução dos Armazéns Ge- 
rais; 700 contos, para a 
edificação da Casa dos Ma- 
gistrados; 750 contos, para 
os edifícios da Secção de Fi- 
nanças e Tesouraria da Fa- 
zenda Pública; 300 contos, 

ara as casas da «Gota de 

eite» e «Sopa dos Pobres»; 
€ 1.450 contos, para casas de 
renda reduzida para as clas- 
ses trabalhadoras. 


Comemorações 
—— Milenárias 


Com vista às Comemora- 
ções do Milenário de Aveiro 
e do Bi-Centenário da sua 
elevação a cidade, reuniu, no 
dia 3 do corrente, a Comis- 
são de Artes Plásticas e Mu- 
sicais, que é assim consti- 
tulda: 


Presidente, Carlos Aleluia; 
Vice- presidente, Dr. David 
Cristo; Vogais, João Artur 
Trindade Snlgueiro, Henrique 
Lemos e João Nunes Ferreira 
Salgueiro. 


Nesta reunião foram ven- 
tiladas, e ficaram em estudo, 
entre outras, as seguintes rea- 
lizações: a) — Convidar 
pintores estrangeiros de no- 


Informa | 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs, 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Ctus — Telef. 648 
Auto-ambulântia — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Hoje, sábado 

MOURA — Telef. 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 

Amanhã, domingo 

SAÚDE — Telef. 569 

R, de S. Sebastião, 108 

HIGIENE — Telef. 680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 

Segunda-feira 

CENTRAL — Telef. 170 

Rua dos Mercodores, 12 

Terça-feira 

MODERNA — Telef, 65 

R. dos Comb. da G. Guerra, 108 - 10 

Quarta-feira 

ALA — Telef. 314 

Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 

Quinta-feira 


MORAIS CALADO — Telef, 149 
Rua de Coimbra, 13 


Sexta-feira 


AVEIRENSE — Tel. 165 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho 


meada a deslocarem-se a 
Aveiro, oferecendo-lhes, du- 
rante o período das festas, 
o ensejo de fixarem nos seus 
quadros motivos regionais 
aveirenses; b) — Promover 
uma exposição de obras de 
artistas plásticos aveirenses 
e de trabalhos de artistas na- 
cionais que foquem temas da 
zona da Ria; c) — Organi- 
zar um certame de arte foto- 
gráfica; d) — Efectuar um 
concerto sinfónico na Avenida 
das Tílias, no Parque da ci- 
dade, uma exibição de bullet 
numa plataforma montada so- 
bre o lago do mesmo parque, 
espectáculos de ópera lírica e 
audições por conjuntos de 
música de câmara; e) — Pro- 
mover a representação de um 
auto de Santa Joana no Claus- 
tro de Jesus e recitais de poe- 
sia em locais a designar. 


e Além de outras comis- 
sões, de cuja constituição de- 
mos já notícia, reuniram an- 
teontem mais as seguintes: 


Comissão de Ruos «e Festejos 
Populares: Presidente, o Ve- 
reador Arnaldo Estrela Santos; 
Vice-presidente, o Vogal do 
Conselho Municipal José Fer- 
reira da Custa Mortágua; Vo- 
gais, Pudre Antônio Augusto 
de Uliveira, Décio Ala Cer- 
queira, José Ba-bosa, Albuno 
Pereira, Vitor Guimarãdes, Fran- 
cisco Gonçalves Andias, Jusé 
de Pinho Nascimento, José dos 
Reis da Rosária e Firmino Naia. 


Comissão de Ornomentações : 
Presidente, Dr. José Gonçalo 
Soaren Vieira; Vogais, José 
de Pinho, Gervásio Aleluia. José 
Martins, Eng.º António Máximo 
Guioso Henriques, Arq.º Júlio 
Sobreiro, António de Almeiia 
Modesto, Amadeu Ala dos Reis, 
Francisco Pussos da Cruz e 
José Pinheiro Palpista, 


Aveiro em Espanha 


O último número do 
hebdomanário E/ Espariol, 
relativo à semana de 6 a 12 
de Julho, publica um curioso 
artigo do Dr. D, Ramon Le- 
desma Miranda, que recen- 
mente nos visitou, intitulado 
Aveiro y su Ria, 

lustrado com cinco gra- 
vuras, o trabalho do conhe- 
cido escritor, que muito nos 
desvanece, aprecia com rigor 
e com brilho a paisagem da 
laguna, as actividades avei- 
renses mais características 
e o nosso património artís- 
tico, referindo-se com espe- 
cial interesse às comemora- 
ções milenárias e centenárias 
do próximo ano e a Santa 
Joana Princesa. 

Agradecemes ao nosso 
bom Amigo e ilustre avei- 
rense sr. Dr. Mário Duarte a 
oferta de tão interessante 
número da revista madrilena. 


Na Academia Portu- 
guesa da História 


Honra-se hoje o Litorat 
publicando um oportuno arti- 
go do seu distino colaborador 
e bom amigo Padre António 
Brásio, a quem Aveiro deve 


já alguns serviços inestimá- 
veis. 

Aproveita-se o ensejo pa- 
ra felicitar o ilustrado sacer- 
dote e douto académico pela 
importante comunicação que, 
há dias, apresentou na Aca- 
demia Portuguesa da História 
sobre « As razões histórico- 
-jurídicas de h ão das Regras 
nas cortes de Coimbra ». 

Os diários de 5 do corren- 
te referiram-se com a mere- 
cida largueza a este trabalho 
de excepcional envergadura, 
que o ilustre Presidente da 
Academia, sr. Dr. António 
Baião, logo apreciou muito 
elogiosamente, tecendo-lhe o 
mais rasgados louvores. 

Aguardamos com vivo in- 
teresse a publicação do ma- 
gnífico estudo, que havere- 
mos apreciar mais de espaço. 


Professor Doutor 
Manvucl dos Reis 


O nosso conterrâneo e in- 
signe Professor da Faculdade 
de Ciências da Universidade 
de-Coimbra e Director do seu 
Observatório Astronómico, 
sr. Doutor Manuel dos Reis, 
foi há pouco eleito sócio-cor- 
respondente dá Academia de 
Ciências de Lisboa, mais uma 
distinção que consagra os 
méritos do ilustre catedrático. 


«Boletim Aleluia» 


No prosseguimento das 
suas meritórias actividades, 
a Acção Cultural das Fábri- 
cas Aleluia editou, no início 
do mês corrente, o primeiro 
número dum interessante 
«Boletim», égm variada e su- 
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Com vista à 


Oportunamente, e a pedido 
de muitos dos seus leitores, o 
Litoral fez-se eco do interesse 
que representava a existência 
de um serviço de comboios, 
entre Aveiro e Coimbra, que 
satisfizesse as prementes 
conveniências das populações próximas de Aveiro, 
particularmente as que se situam ao Sul da Cidade, 
A C, P. reconhecendo, por certo, a razonabilidade 
da petição, solucionou o caso com o comboio n.º 327, 


que chegava aqui às 8.15, partindo às 8.20. 

No princípio do mês corrente, como nestas 
colunas se noticiou, o referido comboio passou a 
chegar às 845 e a sair às 8.46. 

Deixaram assim de poder utilizá-lo quantos, 
das zonas populacionais limitrofes a Sul de Aveiro, 
têm na cidade as suas ocupações profissionais —pro- 
fessores, estudantes do Liceu e da Escola Técnica 
e funcionários de múltiplas repartições — cujos ho- 
rários de entrada aos respectivos trabalhos é ante- 


rior à chegada do referido comboio, 


Igualmente 


ficaram impossibilitados de utilizá-lo os que, da ci- 
dade, tem que partir, para as suas ocupações diá- 
rias nas próximas zunas a Norte de Aveiro. 

Quanto ao regresso para o Sul, o actual horá- 
rio do comboio n.º 326 — que antes saía de Aveiro 
às 19.52 e agora parte às 18.59 — tem, além de ou- 
tros, os seguintes inconvenientes: a) — não serve 
os passageiros que, vindos do Norte, no rápido 
(19 h. e 40 m.) se destinam às estações até Curia; 
b)— não estabelece ligação com o comboio do Vale 
do Vouga, que só chega a Aveiro às 19.28; c)— não 
serve os empregados comerciais que, saindo dos 
estabelecimentos às 19 h., desejam regressar às suas 
residências entre Aveiro e Pampilhosa. 


E extraordinàriamente elevado o número dos 
que são afectados pelo novo horário. Permitimo- 
-nos, por isso, solicitar à C. P, a sua urgente revi- 
são, certos de que não deixará de atender as razões 
invocadas, evitando os enormes transtornos que 
presentemente se verificam. 


———————eeeee e ad 


gestiva colaboração e exce- 
lente aspecto gráfico. 

Dirige-o o funcionário su- 
perior daquelas Fábricas sr. 
Dr. João Lapa de Oliveira e 
é integralmente colaborado 
por empregados e operários 
da importante firma. O «Bo- 
letim Aleluia» é composto e 
impresso nas oficinas de A 
Lusitânia. 

Desejamos-lhe longa vida, 


Aveiro Monumental e Artístico 


Disitantes ilustres 


Na última segunda-feira, 
visitaram esta cidade, para 
apreciarem a sua arte barro- 
ca, os srs.: Prof, Dr. José 
Camón Aznar, Decano da Fa- 
culdade de Filosofia e Letras 
de Madrid e Presidente do 
Colóquio do Barroco, reuni- 
do em Coimbra; D. Fernando 
Chueca Goitia, Director do 
Museu de Arte Contemporã- 
nea de Madrid; D, Manuel 
Garcia Vifiolas, escritor e crf- 
tico de Arte, de Madrid; Ger- 
main Bazin, Conservador-che- 
fe do Museu do Louvre, de 
Paris; Louis Réau, membro 
do Instituto de França e Pro- 
fessor honorário da Sour- 
bonne, de Paris; e Dr. Robert 
Smith, Prof. da Universidade 
da Pensilvânia, dos Estados 
da América do Norte, que vie- 
eram expressamente do Co- 
lóquio de Coimbra. Acompa- 
vam-nos senhoras de família. 


Os doutos visitantes foram 
recebidos no Museu Regional 
pelo sr. Dr. Alberto Souto, 
também coloquista de Coim- 
bra, Director do Museu de 
Aveiro e Presidente da Câma- 
ra Municipal, e pela Conser- 


vadora-ajudante do mesmo 
Museu, sr", Dr. D. Dulce Al- 
ves Souto, em companhia de 
quem percorreram as diferen- 
tes salas e instalações, tendo- 
-se demorado do exame da ta- 
lha dourada da igreja de Jesus 
— de cujas características O 
sr. Germain Bazin, seu pro- 
fundo conhecedor, fez uma 
brilhante síntese. 


O túmulo de Santa Joana, 
os retábulos, altares e capelas 
dos séculos XVI, XVlLe XVIII, 
ocoro, o retrato de Santa 
Joana, do século XV, bem 
como algumas das peças que 
figuraram na Exposição de 
Londres, foram objecto de 
especial atenção. 


Os Insignes críticos de Ar- 
te, acompanhado pelo sr. Pre- 
sidente da Câmara, passaram 
depois à Praça da República, 
detendo-se a examinar o fron- 
tespício da igreja da Miseri- 
córdia, e dirigiram se à capela 
do Senhor das Barrocas, onde 
ouviram a opinião do sr. Dr. 
Alberto Souto, que atribui a 
autoria da escultura ornamen- 
tal da capela a Claude de 
Laprade — o artista do túmulo 
da Vista-Alegre, autor também 
em seu parecer, do portal da 


Confraternização na- 
cionalista em Aveiro 


Comunicam-nos : 


Como está anunciado, é 
amanhã que se realiza no 
Ginásio do Liceu de Aveiro, 
pelas 13 horas, o grande al- 
moço de confraternização na- 
cionalista sob a presidência 
do senhor Conselheiro Albino 
dos Reis, 

Esta iniciativa despertou o 
maior entusiasmo em Aveiro 
e em todo o Distrito, estando 
inscritas 700 pessoas (número 
máximo que o grande salão, 
o maior da cidade, comporta), 
entre as quais os dirigentes 
políticos e administrativos de 
todo o Distrito, deputados 
pelo Círculo Eleitoral e al- 
gumas centenas de médicos, 
advogados, sacerdotes, enge- 
nheiros, professores, funcio- 
nários, industriais, comercian- 
tes e proprietários. 


Biblioteca da Universidade de 
Coimbra, 


Esta opinião do Director 
do Museu Regional de Aveiro 
foi corroborada pelo prof. 
Rober Smith, que à noite, na 
brilhantíssima conferência 
proferida perante o Colóquio, 
no Instituto de Coimbra, a 
defendeu largamente, 


O sr. Germain Bazin, numa 
notável comunicação que fez 
ao Colóquio, referiu-se larga- 
mente à talha dourada da 
Igreja de Jesus. 


O Litoral salienta, com muito 
prazer, a visita de tão distintas 
personalidades que, conhecendo 
directamente o barroco da região 
aveirense, hão-de ser dos melho- 
res propagandistas das nossas ri- 
quezas artísticas. 
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Pelo Banco 


De 2a 9do corrente, fo- 
ram socorridos de urgência 
no Banco do Hospital da 
Misericórdia ; 


e Amilcar Dias de Olivei- 
ra, de 20 anos, solteiro, em- 
pregado comercial, natural e 
residente em Vagos, que, por 
ter caido da motorizada em 
que seguia, apresentava feri- 
das contusas no frontal e lá- 
bio superior e várias esco- 
riações e contusões. 


e António Henriques, de 
49 anos, casado, carteiro, na- 
tural e residente em Aveiro, 
que, por ter sido agredido, 
apresentava um ferimento na 
face direita. 


e Orlando Moreira de 
Campos Cruz, de 14 anos, 
estudante, filho de Leonel de 
Campos Cruz e de Nazaré 
de Jesus Moreira, residente 
em Aveiro, que, por ter sido 
atingido por uma granada de 
instrução, quendo assistia a 
exercícios militares, apresen- 
tava uma ferida inciso-con- 
tusa na região temporal di- 
reita, 


e Henrique da Silva, de 
56 anos, casado, jornaleiro, 
natural da Murtosa e resi- 
dente em Eixo, que, por ter 
sido vítima dum acidente de 
trabalho, apresentava um trau- 
matismo craneano, ferida 
contusa do couro cabeludo e 
forte contusão toráxica, 

Ficou internado, em regi- 
me de observação. 


e A pequenina Maria Lis- 
boa da Rocha, de 5 anos, fl- 
lha.de Francisco Simões, da 
Rocha e de Natividade Au- 
gusta Lisboa, residente na 
Quinta do Picado, que foi 
atropelada por uma furgoneta 
e apresentava uma ferida in- 
cisa na região mentoniana, 
contusões e escoriações vá- 
rias. 


e José Pedro Codeca, de 
37 anos, solteiro, ajudante de 


Maximiano da Maia Vinagre 


Consertos em fogões-Cha- 
ves de todos ostipos e para 
automóveis — Conserta e 
modifica fechaduras— Ser- 
ralharia para “cá dpd 
———  civi ——— — 


A lúinica casa em Avelro espacia- 
lizala nestes serviços 


Largo do Rossio, 7-AVEIRO 
(Junto ao Parrador) 


A máquina de escre- 
ver de fabrico alemão 
mais barata no mercado. 
Comercial 3.000$00 
Portátil 2.200800 

Em prestações men- 
sais, respectivamente, de 
125800 e 100800, sem 
qualquer aumento. 
Informa a TIPOGRA- 
FIA LUSITANIA — Te- 
lefone 126 — AVEIRO 


Contínuo 
Precisam os Bombeiros No- 
vos. Condições patentes no 
respectivo Quartel. 


do Fospital 


electricista, natural de Torres 
Vedrase residente em Aveiro. 
Quando seguia num jeep, este 
v.ltou-se, pelo que apresen- 
tava fractura de costelas e 
ferida contusa do períneo. 

Ficou internado, para 
observação. 


FALECERAM: 


D. Maria de Jesus Costa 


No dia 1 do corrente, com 
86 anos de idade, faleceu, na 
freguesia da Vera-Cruz, a 
sr.* D. Maria de Jesus Cos- 
ta, esposa do sr. João das 
Neves Ferro. 

A saudosa extinta era 
mãe das sr.“ D. Maria e D, 
Rita das Neves Ferro, sogra 
dos srs. Ernesto Domingos 
Grego e Manuel dos Santos 
Parracho e avó das sr. D, 
Maria de Jesus Senos e D. 
Maria Francelina de Olivei- 
ra Pinto e dos srs. António 
de Jesus Grego e Armando, 
Maurício e Ernesto dos San- 
tos Parracho. 


D. Hermenegilda Jubero Belo 


Após prolongado sofri- 
mento, faleceu, no dia 4, na 
sua residência da Rua de 
João de Moura, a sr.º D. Her- 
menegilda Jubero Belo, que 
contava 55 anos de idade. 

A bondosa senhora, que 
todos respeitavam e estima- 
vam por suas qualidades e 
virtudes, deixa viúvo o co- 
nhecido comerciante da pra- 
ça de Aveiro sr. João da 
Costa Belo, e era mãe da 
sr! D. Maria de Lourdes 
Jubero Belo Cardoso e do 
sr. João da: Costa. Belo (Fi- 
lho) e sogra do sr. Antero 
Pires Caadoso e da sr.* D. 
Maria Odete Prego Ferreira 
Ançã Belo, 


Manuel dos Reis Júnior 


Com 70 anos de idade, e 
vítima de doença que não 


Sábado, 12 (às 21.30 horas) 


com Gil Vidal e Danielle Dumont 


17 anos 
às 21.45 horas 


2.º-feira, 14 


Alegria Cor 


FOGO NO 
PANDEIRO 


Bom gosto 


Quarta-feira, 16 (ás 21.30 horos) 


Dois filmes em ÉCRAN PANORÂMICO 


A flecha do Robin dos Bosques | 


com Roberto Clarke, Mary Hatcher e Paul Covanach 


O Tropel dos Vingadores 


com John Dereck e Joan Evans 


Domingo, 13 (às 15.30 e às 21.30 horas) 


Uma epopeia vivida entre o tesouro dos Faraós 


O SEGREDO DOS DEUSES 


Cinepanoramie-scops — Technicolor 


A Companhia Brasileira de Revistas 


Boo música 


BATUQUE 
NO MORRO 


Auristela — Almeidinha — Badaró — Berta Loran — Francisco 

Serrano — lrens Lima — Janet Jane — Mara Abrantes — 

— Neyde Londi — Raul Dubois — Spina — Wilma Palmer, 

num excelente elenco de que faz oinda porte um ele- 
gante grupo de boilorinos 


Aima-me com Ternura 


O primeiro filme do idolo do Rock and Roll — Elvis Presley, || 
que é acompanhado por Debra Paget e Richard Egon 


perdoa, faleceu, no último 
sábado, 5,0 sr. Manuel dos 
Reis Júnior. 

Contínuo, desde há lar- 
guíssimos anos, dos Bombei- 
ros Novos, tendo ele mesmo 
servido como bombeiro du- 
rante quatro décadas, nem, 
por modesto, deixou de ser, 
ao longo de toda a sua vida, 
um raro exemplo de honra- 
dez e delicadeza. Pelos seus 
sacrifícios muito lhe ficou a 
dever a benemérita corpora- 
ção da Vera-Cruz, 

Era casado com a sr.* D. 
Maria da Anunciação Gomes 
da Silva, pai dos srs, Amé- 
rico e José dos Reis e irmão 
da sr.* D. Irene Augusta dos 
Reis e dos srs. Ismael, 
Adriado e João 'dos Reis. 


D.Maria da Luz Vieira da Cunha 


Com a idade de 88 anos, 
faleceu, no dia 8, a viúva do 
saudoso João Vieira da 
Cunha, que foi conhecido 
livreiro na cidade, srº D. 
Maria da Luz Velhinho Viei- 
ra da Cunha, muito conside- 
rada no meio aveirense. 

Era irmã da sr.* D. Te- 
resa de Jesus Velhinho e D. 
Emília e D. Beatriz da Naia 
Velhinho; tia da sr.* D. Ca- 
rolina da Naia Ferreira e D. 
Carolina da Naia Velhinho 
e dos srs, Dr. Gabriel Viei- 
ra, Ricardo e José da Naia 
Ferreira, João e José da Naia 
Velhinho e António Paula, 
gerente da Livraria Vieira 
da Cunha. 


A's famílias em luto, 
os pêsames do Litoral 


r— Radiante 
UMA ORGANIZAÇÃO 


DE PUBLICIDADE 
E FC LESNÇTOE 


R. D. Jorge de Lencastre, 29-1.º 
A Vo ETR O 


Cartaz de Espectáculos 


Programa da semana 


Teatro Aveirense Teirone ns 


(12 anos) 


(12 anos) 


3.4-feira, 15 


Ritmo 


(17 anos) 


+ + 
(Cine-Teatro Avenida 
TELEFONE 345 — AVEIRO 
Domingo, 13 (àss 15.30 e 21.30 horas) 


Richard Burton, Fredric March, Claire Boom 


e Danielle Darrieux em 


| ALEXANDRE, 


Um filme colossal em TECHNICOLOR e CINEMASCOPE 


Quinta-feira, 17 (às 21.30 horas) 


| Uma magnifica películo lrancesa 


O Preço do Pecado 


com Jean-Claude Pasen!, Danielle Darrieux 


Brevemente 
A Bidade dos Rapazes 


Toda a Bidade Gondena 
Viagem sem Dolta 


FAZEM ANOS : 


Hoje — 4s sr.ºs D. Maria 
Teresa Restani Graça Alves 
Moreira, esposa do sr. Major 
José Alves Moreira, e D. Lau- 
ra Marques Ferreira Osório ; 
e os srs. Tenente-coronel José 
Nogueira da Costa Branco, 
Tenente José Augusto Rodri- 
gues de Almeida, António 
Massadas Rino, funcionário 
da C. Pe Zeferino Augusto 
Soares. 


Em 1g— 4 srº D. Rosa 
Maria Ferreira do Vale; e o 
sr. Carlos Alberto da Cunha, 
sobrinho do sr. Jaime Cunha, 
ausente nos E. U. A. 


Em 15— 4 profs sr* D. 
Susana Rocha Salvador Fer- 
reira Fernandes, esposa do sr. 
Capitão João António Kerreira 
Fernandes; os srs. João Mar- 
ques, sócio dos Armazéns de 
Aveiro, Lº, e Jorge Ferreira 
Martins; e as meninas Maria 
Ivone dos Santos Pimenta, fi- 
lha da srº D. Maria de Lour- 
des dos Santos, e Maria Re- 
gina da Silva Carvalho, filha 
do sr. Fernão Borges de Car- 
valho, 


Em 16— 4s sr. D, Filo- 
mena dos Reis Peixinho, es- 
posa do sr. António Henri- 
ques da Cunha, D. Maria 
Dora Gamelas de Carvalho 
Santos, D. Isménia da Silva 
Neto Brandão, esposa do sr. 
prof. João de Pinho Brandão, 
de Eixo, e D. Maria Rosa de 
Melo Vilhena, residente em 
Estarreja; e o estudante Vítor 
Abel Silvestre de Albuquer- 
que da Silva Matos, filho do 
sr. Dr. Américo Matos. 


Em 17— O sr. Luís de 
Melo Rego; e a menina Ma- 


APRESENTA 
(12 anos) 


o GRANDE 


(17 anos) 


e Jeanne Moreau 


ria de Fátima da Costa Vieira 
Gamelas, fitha do sr. António 
nem Duarte Vieira Game- 
as. 


Em 18— 4s sr. D. Ma- 
ria Regina Marcela Lavra- 
dor Quininha, esposa do sr. 
Dr. Cândido Quininha, e D. 
Adélia Ferreira Fernandes, 
esposa do sr. Capitão Dia- 
mantino Fernandes; o sr. Luts 
Gomes da Costa; e a menina 
Maria Manuel Pinho Seiça 
Neves, filha do sr. Dr. Fer- 
nando Alberto Curado Seiça 
Neves, médico em Relíquias. 


VIMOS EM AVEIRO 


e O aveirense sr. Rogério 
de Brito, Gerente da Filial 
em Fafe do Banco Pormguês 
do Atlântico. 


e O Revº Padre Manuel 
da Silva Pereira, Pároco de 
Macinhata do Vouga. 


PARA O ESTRANGEIRO 


* Para as Termas espa- 
nholas de Cestona, partiram, 
na terça-feira, os nossos dis- 
tintos colaboradores Carlos 
Aleluia, acompanhado de sua 
esposa, e Henrique Lemos. 


x Na próxima segunda- 
-feira, seguem em viagem tu- 
rística por diversos países da 
Europa, com suas esposas, os 
srs. Carlos Marques Mendes, 
Manuel Alves Barbosa e An- 
gelo Grilo, 


PRAIAS E TERMAS 


* O nosso amigo sr. José 
da Costa Mortágua já se en- 
contra na Costa Nova com 
sua família. 


x Nas Termas de S. Pe- 
dro do Sul, está, desde a últi- 
ma semana, o sr. António da 
Silva Justiça, com sua nora, 
srº D. Ascenção Pereira da 
Silva Justiça, esposa do sr, 
Alberto da Silva Justiça. 


DOENTES 


x Para ser novamente 
submetido a uma intervenção 
cirúrgica, encontra-se interna- 
do na Ordem do Carmo, no 
Porto, o sr. Dr. Carlos Vilas- 
-Boas do Vale, Mº Juiz de Di- 
reito do 2.º Juizo da Comarca 
de Aveiro. 


x Esteve retido no leito o 
nosso dedicado colaborador 
Jorge Mendes Leal, que, infe- 
lizmente, não tem passado bem 
de saúde. 


x Foi hospitalizado o sr, 
Mário Gomes, colaborador do 
Litoral. 

Aos enfermos deseja- 
mos pronto e completo 
restabelecimento 


NOMEAÇÃO 


Tendo sido nomeado arti- 
fice de 2º classe da especiali- 
dade de aviões, tomou posse, 
recentemente, em Luanda, do 
seu novo lugar na Divisão de 
Exploração dos Transportes 
Aéreos, o aveirense sr. João 
Evangelista Andrade de Car- 
valho. 


Tipografia 
Encadernação 


Lusitânia 


Visita a Aveiro 


Em organização patroci- 
nada pela Federação das 
Colectividades de Educa- 
ção, Recreio e Desporto, 
do Distrito do Porto, uma 
comissão constitulda por re- 
presentantes de associações 
excursionistas, dramáticas, 
culturais, recreativas, benefi- 
centes e desportivas e de 
ranchos regionais e folclóri- 
cos, filiados naquela Federa- 
ção, promove, em 3 do pró- 
ximo mês de Agosto, uma 
excursão à nossa cidade, em 
comboio especial, que che- 
gará a Aveiro cerca das 10 
horas. 

Está preparada uma lu- 
zida recepção aos visitantes, 
na qual tomam parte bandas 
de música e representações 
de diversas colectividades lo- 
cais. Sairá, depois, um cortejo 
até aos Paços do Concelho, 
onde se realiza uma sessão 
de boas-vindas, após sauda- 
ções às bandeiras Nacional 
e de Aveiro, 

Os excursionistas presta- 
rão homenagem aos Mortos 
da Grande Guerra, junto do 
Monumento da Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, e di- 
rigirão saudações aos Bom- 
beiros Velhos e Novos e ao 
Clube dos Galitos, defronte 
das respectivas sedes, 

O regresso ao Porto está 
previsto para as 20 horas, 


Quem perdeu? 


Durante o mês Junho findo, 
foram depositados na Secre- 
taria do Comando da P.S. P. 
de Aveiro, e entregam-se a 
quem provar pertencer-lhes, 
os seguintes objectos, encon- 
trados na via pública: 

Um tampão de roda de auto- 
móvel; uma parte de um pára- 
“Choques; um véu preto; uma 
bicicleta de homem; certa quan- 
tia em dinheiro; uma camisola 
de lã branca; um saco de linho, 
com- objectos de Comunhão; e 
uma luva branca de senhora, 


Mocidade Portuguesa 
X Cruzeiro Marítimo 


Partiram na passada se- 
gunda-feira, 7 do corrente, a 
bordo do navio-escola «Sa- 
gres», algumas dezenas de 
filiados da M. P. O navio 
fará escala no porto de Brest, 
regressando os filiados a 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 
Loewe-opta » Braun « Emud Rádio e Geloso 


Reparações garantidas e nos melhores preços 


ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor das Aflitos ) 
AVEIRO 


cho baia 


bordo das fragatas «Diogo 
Gomes» e «Nuno Tristão». 

Desde a largada da «Sa- 
gres» até ao regresso a Lis- 
boa, os filiados receberão a 
lição viva que constitui a 
vida do mar. 

Entre os participantes no 
cruzeiro figuram os co- 
mandantes de castelo Júlio 
de Magalhães Maia e Carlos 
Manuel Moreira, ambos do 
Centro Escolar n.º 2, do Li- 
ceu Nacional de Aveiro. 


Acampamento Provincial 


Realiza-se na segunda 
quinzena de Setembro, na 
Figueira da Foz, este Acam- 
pamento, destinado aos filia- 
dos do Beira Litoral. 

Os interessados devem 
fazer a sua inscrição por in- 
termédio dos respectivos 


centros, ou directamente à 
Subdelegação Regional da 
M. P. em Aveiro, até ao pró- 
ximo dia 20 do corrente, das 
17 às 19 horas, 


Escola Regional 
de Graduados 


Funcionará em Coimbra, 
de 3a 31 de Agosto, mais 
um curso de comandantes 
de castelo, destinado a van- 
guardistas. 

As inscrições dos inte- 
ressados devem dar entrada 
na Subdelegação, com a 
maior urgência, 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


e Em 3, seguiu pora o Porlo, 
em lastro, o galeão a molor 
«Praia da Soúder, e entrou, 
procedente dos Bancos da 
Gronelândia, o arrastão baca- 
lhoeiro «Santa Mafalda». 

e Em 4, soiu em lastro, para 
Leixões, o novio alemão «Eu- 
ros» e entrou o orrostão baca- 
lhoeiro «Santa Joana», vindo 
da Gronelândia. 

e Em 5, entrou outro arras- 
tão bacalhoeiro, procedente da 
Gronelândia — o «São Gonça- 
linho». 


Rotary Clube 


Na segunda-feira, durante 
a habitual reunião do Rotary 
Clube de Aveiro, efectuada 
no Galo dºQOuro, realizou-se 
a cerimónia da transmissão 
de poderes das direcções 
de 1957 e de 1958. Por esse 
motivo, compareceram, além 
da quase totalidade dos rotá- 
rios aveirenses, que foram 
acompanhados das suas es- 
posas, associados de outros 
clubes congéneres. 

Presidiu inicialmente o sr. 
Coronel João Pereira Tava- 
res, que convidou para a sau- 
dação à Bandeira Nacional o 
rotário portuense sr. Joaquim 
Sá. Finda esta cerimónia, e 
por proposta do Presidente, 
foi guardado um minuto de 
silêncio em homenagem à 
memória da saudosa esposa 
do senhor Presidente da Re- 
pública. 

O sr. Dr. José Manuel 
Canavarro leu, em seguida, 
parte do expediente — uma 
carta de despedida do sr. 
Conde de Caria, past-Gover- 
nador do Distrito Rotário 176. 

Antes da cerimónia da 
transmissão de- poderes, o 
sr. Coronel João Tavares, 
Presidente cessante, saudou 
todos os convivas, em espe- 
cial as senhoras e os convi- 
dados, manifestou o seu pe- 
sar pela ausência do rotario 
aveirense sr, João da Costa 
Belo, pelo motivo do faleci- 
mento de sua esposa; e de- 
sejou à nova Direcção do 
Clube, na pessoa do seu Pre- 
sidente, cujas qualidades e 
merecimentos justamente 
enalteceu, as melhores felici- 
dades. 

Seguiu-se o acto da trans- 
missão de poderes, a que to- 
dos os presentes se associa- 
ram com os seus aplausos. 
O sr. Carlos Aleluia, depois 
de receber do seu antecessor 
o emblema do cargo, passou 
a presidir à reunião. 

O novo Secretário do Ro- 
tary de Aveiro, st. Dr. José 
Abílio Clemente, procedeu à 
leitura do expediente, dando 


conta de diversa correspon- 
dência e de comunicações de 
interesse para os associados 
do Clube, nomeadamente a 
Carta Mensal do Governador 
do Distrito 176. 


O sr. Eng.º António da 
Nóbrega Canelas, Chefe de 
Protocolo, depois de algumas 
considerações subre Rotary, 
saudou as senhoras presen- 
tes e ainda os srs. Carlos 
Aleluia, Coronel João Tava- 
res e Luís Franco Machado 
(este último ausente), pela acti- 
vidade desenvolvida dentro 
do Clube; os visitantes dos 
clubes de Brega, Viseu, Por- 
to e Viana do Castelo, no- 
meadamente os srs. Joaquim 
Sá (do Porto) e Coronel 
Américo Roboredo (de Viseu), 
pela sua comparência naque- 
la cerimónia; e a Imprensa, 
sobre a qual desenvolveu ju- 
diciosos comentários. 


Agradeceram as referên- 
clas feitas os srs.: João Jorge 
Nunes, do Rotary de Braga, 
que representava o Governa- 
dor eleito do Distrito 176 
(Portngal), Eng.º Santos 
Pardal, impedido de compa- 
recer na última segunda-feira, 
e que anunciou a próxima 
visita a Aveiro do seu Clube; 
Joaquim Sá, do Clube do 
Porto, e em representação do 
de Viana do Castelo; e Co- 
ronel Américo Roboredo, do 
Rotary de Viseu, que cumpri- 
mentou os presidentes ces 
sante e eleito do Clube de 
Aveiro, nesse cumprimento 


FÁBRICAS — 


ALELUIA 


EV E liaRO 0) 


CAIS DA FONTE NOVA 
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PARA OS VOSSOS TRABALHOS 
DE TIPOGRAFIA E ENCADER- 


NAÇÃO PREFIRAM 


A Lusitânia 


RUA DE HOMEM CRISTO, 17 A 25 


TELEFONE 126 * 


AVEIRO 


envolvendo também, de forma 
especial, os srs. Gervásio 
Aleluia, Tesoureiro do Clube, 
Eng.º Nóbrega Canelas, Che- 
fe do Protocolo, e Dr. Fer- 
nando de Oliveira, cuja admis- 
são apadrinhara recente- 
mente. Este, agradeceu de- 
pois as referências que lhe 
foram feitas. 


O sr. Carlos Aleluia, ao 
encerrar a reunião, fazendo 
o seu comentário, referiu-se 
largamente aos oradores que 
o precederam, saudou as se- 
nhoras, os visitantes e os 
representantes da Imprensa, 
anunciou que lam ser envia- 
dos telegramas de cumpri- 
mentos aos governadores ces- 
sante e eleito do Distrito Ro- 
tário 176. assinados por si e 
pelo gr. Coronel João Tava- 
res, e produziu diversas afir- 
mações de muito interesse 
para o Clube, designadamen- 
te no capítulo inovações 
que pretende introduzir no 
seu funcionamento. Teve pa- 
lavras de elogio para a acção 
desenvolvida pelos membros 
da anterior Direcção do Clu- 
be, e solicitou aos seus cole- 
gas de gerência todo o auxi- 
lio possível no sentido de 
efectuarem um bom mandato 
e corresponderem à confiança 
que neles foi depositada. 

e Ossrs. Eng º José Perei- 
ra Zagalo, Dr. Fernando de 
Oliveira, Ricardo Pereira Cam- 
pos Júnior e Antônio Guima- 
rães são os novos presidentes 
das comissões de Acção Inter- 
nacional, Acção de Interesse 
Público, Acção Profissional 
e Acção Interna, respectiva- 
mente, 


Montadores Reunidos - | 


Pinheiro & Barrento, L.' 


LARGO 14 DE J''LHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef, 066 x 


Instalações Elbciritas 
Instalações dE Água 


VENDE-SE na Barra 


Prédio dois pavimentos, 
bem localizado, adaptável a 
comércio. 

Trata: José G. Cruz, nes- 
sa localidade. 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
D'O MEoa IM INCA o 


Serviços Municipalizados 
de Aveiro 


Lista provisória dos can- 
didatos admitidos ao concur- 
so para o lugar de desenhador, 
a que se refere o anúncio pu- 
blicado no Diário do Gover- 
no n.º 152, 3.º série, de 4 de 
Junho de 1958: 


Alípio Paiva Melo, 

Jodo Carlos Culisto da 
Silva, 

Manuel da Silva Ribeiro. 


Candidatos a admitir, se 
apresentarem,no prazo de oito 
dias, a contar da data da pu- 
blicação da presente lista no 
Diário do Governo os docu- 
mentos que vão indicados: 


Américo dos Santos Me- 

lana — documentos com- 
provativos dos requisitos das 
alíneas 1),2),5) e 9) do artº, 
14.º do Regulamento dos Con- 
Cursos; 

Raul Amadeu da Cunha 
Ribeiro—idem dos requisi- 
tos das alíneas 1), 2), 5), 7) 
e 9) do mesmo art.º 


Qualquer reclamação con- 
tra a presente lista poderá ser 
entregue dentro do citado 
prazo. 


Aveiro, 11 de Julho de 1958 
O Presidente do Conselho de Administração, 
a) — João Ruposo 


Serviços Municipalizados 
de Aveiro 


Para os devidos efeitos se 
avisa que será admitido ao 
concurso para O lugar de che- 
fe dos serviços técnicos de 
electricidade, a que se refere 
o anúncio publicado do Diá- 
rio do Governo nº 132, 5.º sé- 
rie, de 4 de Junho de 1958, o 
único candidato : 


Agostinho da Silva Tei- 
veira Gonçalves, se apresen- 
tar, no prazo de oito dias a 
contar da publicação deste 
aviso no Diário do Governo, 
os documentos comprovativos 
dos requisitos das alíneas 1), 
2), 5), 7), 8) e 9) do art.º 14º 
do Regulamento dos concur- 
sos. 

Dentro do mesmo prazo, 
poderá ser entregue qual- 
quer reclamação contra a 
presente lista, 


Aveiro, 11 de Julho de 1958 


O Presidente do Conselho de Administração, 
a) — João Raposo 


AVISO 


O sr. Francisco Fernan- 
des, de Aveiro, a fim de lhe 
ser entregue o seu Certifi- 
cado Internacional de Con- 
dução, passado no Brasil e 
achado recentemente em 
Amarante, deve apresentar- 
-se no Posto daPolícia de Via- 
ção e Trânsito de Aveiro. 


XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


Luís Robolo de Almeida, 
É) cuja transferência para o 
. Sporting foi dada como 
certa, só nu próxima temporada 
se mudará para os leô-s. Por 
esse motivo, representurá este 


ano o ( lube dos Gaiitos nos Re- 
lonilo e Nacionais de Seniores. 


No uiltimo domingo, em 
Ovar, o Boavista derrotou 
a Ovarense por 2 1, num 
desafio particular de futebol. 


A Empresa Carbonifera 
do Douro vai inaugurar 
no próximo sábado uma 
excelente piscina para os nada- 
dores do Pejão Ailético Clube. 


4, O veterano keseper Tel- 
xeira, du Oliveirense, é 
homenageado amanhã, no 

decorrer de um festival despor- 
tivo que engloba um desafio de 
futebol entre a Oliveirense e o 
Sulgueiros, 


Na penúltima sexta-feira, 

os dirigentes, árbitros, 

marcadores e cronome- 
tristas da Comissão Distrital de 
Basquetebol de Aveiro reuniram» 
-se num jantar de confraterni- 
gação, 


Mo que nos consta, o 
Sporting da Vista-Alegre, 
que na próxima tempora- 
da disputará o Distrital du | Di- 
visão, está empenhado em apre- 


Columboiilia 


Resultados obtidos pelos sócios da 
Sociedade Columbófila de Aveiro no 
Concurso de Torres Novos, numa dis- 
tâncio de 130 km., aproximadamente ; 

Jorquim Barros, 1.º e 6.º; Aurélio 
Rito, 2.º; Alfredo Santos, 3º, 11.º e 15.; 
José Roinho, 4.º; João da Silva, 5.9; Tel- 
mo Sobreiro, 7.º e 8.º; José Vorela, 9.º 
e 14.9; Adriono Nunes, 10,9; Alberto Si- 
mão, 12.º; e Pedro Vilheno, 13.º, 


Classificação actual : 


1.º — Alfredo Santos, 4.929 pontos; 
2.º-T.lmo Sebreiro, 4.686; 3.º - José 
Vinrela, 4.149; 4.º José Rainho. 3.873; 
59 —Jocé e Artur Almeido, 2.834; 69— 
Ricardo Dunmite, 2.804; 7.º Adriano Nus 
nes, 2.788; 8.º— Aurélio Rito, 2.706; 
9.º—João dn Silva, 2.017; 10.º— António 
Silva, 2.320; 1.º — Jooquim Barros, 
2.266; 12.º— Luís do Silva, 2,201; 13,º— 
Ricardo Compos, 2.042; 14º — Alberto 
Simão, 1 848; 15.9 Lnurentino: Rodri- 
ques, 1.775; 16.º— Arnoldo Dios, 1.610; 
17.º—Eduordo Silvo, 1.579; 18" —Jvão 
Morais, 1 468; 19.º — Padro Vilhena, 
1.446; 20.º Albeitino Pereira, 1.429; e 
21.” Manuel Valente, 1.219. 


sentar-se com uma boa equipa. 
Fularam-nos mesmo no ingresso 
dum treinador-jogador e de 
outros elementos, que seriam 
empregados nas fábricas, 
ez rescindiu o contrato que 
o ligava ao Sporting 
de Espinho, como preparador 


dos seus futebolistas, 

Ê das Cuderneras do Beira- 
-Mar correspondente à 

38.º semana, foram premiados 

os números 542, 481 e 166. 


A Secção de Pesca do 
Clube dos Galitos estará 
presente no Concurso de 
Mar, que amanhã se realiza nas 
Caldus da Ruinha, e no Concurso 
Paço da Chl, marcado para 3 de 
Agosto em Montemor-o-Velho, 


O espanhol Pintos Rey 


Na extracção do Sorteio 


Num encontro de futebol 

entre populares disputado 

em Ouca, o grupo local 
derrotou por 4-3 o Sport Clube 
da Glória. 


No domingo, em Cacia, 
realizou-se o anunciado V/// 
Concurso de Pesca Fluvial do 
Norte, organizado pelo Ama- 
dores de Pesca Reunidos, do 
Porto. 

Compareceram 215 pes- 
cadores, divididos pelas vá- 
rias equipas dos 14 clubes 
presentes. 

Além de representações 
dos Amadores de Pesca Reu- 
nidos, Fluvial, Invicta, Boa- 
vista e Caçadores (do Porto), 
Benfica e Amadores de Pesca 
de Portugal (de Lisboa), 
Alma Lusitana, Clube Re- 
creativo e Clube de Pesca 
Desportiva (de Coimbra), 
Clube de Caçadores (de 
Gondomar) e Clube Mon- 
temorense (de Montemor-o- 
-Velho), viam-se ainda 22 
pescadores do Clube dos 
Galitos (5 equipas de 4 ele- 
mentos e 2 individuais) e 13 
pescadores do Sport Clube 
Beira-Mar (3 equipas de 4 
elementos e 1 júnior), que fez 
a sua estreia na modalidade. 


PESCA NO VOUGA 


FRIA) 
A 


— Que belo exemplar!... 


Na auséncia temporária 
do professor Antônio José 


E Castanho, treinador de 
hóquel em patins do Gulitos, a 
ortentoção dos hoquistas aloi- 
-rubros foi confiada ao sr. eng.” 
João Carlos Aleluia, 


Os melhores nodadores 
de Aveiro e Coimbra, em 
representação do Centro 
de Portugul, competem com os 
espanhois da Andaluzia, na Ft- 
gueira da Foz, em 26 e 27 do 
corrente. 


'- 


PESCA DESPORTIVA 


HI Concurso de Pesca Fluvial) do Norte 


Assinalando a primeira 
presença dos beiramarenses 
em competições de pesca, os 
seccionistas do Galitos ofe- 
receram aos seus conter- 
râneos, por intermédio do 
Clube organizador, um ga- 
lhardete comemorativo, du- 
rante a cerimónia de dis- 
tribuição dos prémios, reali- 
zada no salão do Clube de 
Recreio de Cacia. Este acto 
foi demoradamente aplau- 
dido pelos mumerosos des- 
portistas presentes, e, por 
certo, servirá para estreitar 
os laços de amizade existen- 
tes entre os dois grandes 
rivais do desporto citadino, 

Fa'ando própriamente no 
concurso, pouco há a referir. 
Todavia, são devidas umas 
palavras de elogio à forma 
como a parte orgânica da 
prova decorreu e que, como 
nos anteriores anos, foi im- 
pecável. O mesmo não pode, 
infelizmente, afirmar-se da 
parte técnica do concurso; 
oportunamente, a Secção de 
Pesca do Clube dos Galitos 
informou os Amadores de 
Pesca Reunidos das péssi- 
mas condições em que se 
encontravam os pesqueiros, 
devido às últimas chuvas, 
que vieram aumentar extrao- 
dinariamente o caudal do 
Rio Vouga que, com uma 
corrente impetuosa, se en- 
contrava impróprio para rea- 
lizações desportivas. E este 
facto deu origem a que fosse 
diminuta a quantidade do 
peixe capturado, provocando 
o desânimo de inúmeros 
concorrentes que, durante 
toda a prova, não tiveram O 
mínimo toque e não se clas- 
sificaram. 

Quanto aos aveirenses, 
apenas três — todos do Ga- 
litos —, conseguiram apa- 
nhar peixes, obtendo as se- 
guintes classificações: 

Amorim Rodrigues Mar- 
tins, 16.º lugar (taça); José 
Maria Soares Arroja, 23.º 
(taça); Carlos Alberto Pinho 
Varela, 26.º (medalha). 

Como se depreende, tam- 
bém sômente o Galitos con- 
tou na classificação por 
clubes, fixando-se no 6.0 
posto (taça). 


Somos informados, à última * 


hora, de que foram impugnadas 
as classificações do torneio, pelo 
que não se encontram oftotul- 
mente homologadas. 


Auguito Varela 
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BASQUETEBOL 


Continuoção da úllima página 


temporada, dois representantes 
no principol torneio federotivo, 
O facto, sobremaneira honroso, 
vem trazer moior interesse ao 
já apaixonante Campeonato 
Distrital; mas, oo mesmo tempo, 
reveslirá de maiores responsobi- 
lidades o trabalho dos clubes 
mais apetrechados, que deverão, 
para prestígio do basquetebol 
regional, possuir merecimentos 
copazes de corresponder na 
prova nacional. 


Festa de despedida 
de Jeremias 


O voloroso e dedicado bas- 
quetebolista do Galilos, Jeremias 
Pereira Alves, que, como se 
noliciou, em breve seguirá para 
França, é homenogeado esla 
noile, no decorrer de um fesli- 
val que, com início às 22.15 
horas, se realiza no Riuque do 
Parque. 

Do programa fazem parte 
três encontros da modalidade; 
o primeiro entre duas equipas 
das escolos do Galitos; o se- 


gundo para a apresentação em 
Aveiro das turmas femininas do 
Clube; e um terceiro em que 
se defrontam os primeiros teams 
do Educação Fisica do Norte e 
do Clube dos Galitos. 


Moto Maltheless vende-se 


Pintado, cromoda e rectifi- 
cada recentemente, barata. 


Resposta a esta Redacção. 


DINHEIRO A 5º, 


Empresta s/ AUTOMÓVEIS a 5º 
e sobre prédios ao juro da lei 
O CRÉDITO 
Porto - R, Ramalho Oltigão,14-1º 
Vilada Feira-R.Dr A. alves,34 
Avelro-Ayv. Dr.L. Peixinho, 248 


. 
Mobílias 
de quarto e sola de jantar. Ven- 


dem-se, na R. Comondante Ro- 
cha e Cunha, n.º 86— 1.º 


AVEIRO 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto em casa, prelira a 


Agência Funerária Ferreira da 

Silva, Teleione 415 — Esgaeira-Aveiro, que 

lhe resolve todos os assuntos e com grande 
economia 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


À [4 . 
nuncio 
1,º publicação 


Pelo Primeiro Juizo de Di- 
reito da Comarca de Aveiro, 
Primeira Secção de Proces- 
sos, e nos autos de acção 
sumária, em execução de 
sentença, que o exequente 
Joaquim Marinho da Cunha, 
casado, comerciante, residen- 
te no lugar da Costa da Va- 
lado, desta Comarca, move 
contra os executados José 
de Figueiredo e mulher, El- 
vira Pereira dos Santos, ele 
comerciante e ela doméstica, 
residentes no lugar de Vi- 
nhal, Comarca de Tondela, 
correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e últi- 
ma publicação deste anúncio, 
citando os credores desco- 
nhecidos daqueles executa- 
dos, para, no prazo de dez 
dias, posteriores aos dos édi- 
tos, virem à dita execução 
deduzir os seus direitos, que- 
rendo. 


Aveiro, 2 de Julho de 1958 
O Juiz de Direito, 


Francisco Mendes Barata 
dos Santos 


O chefe de Secção, 
Armando Cancela de Amorim 


Pintos do Dia 


Raças puras e vigorosas 
New Hampshire, Light 
Sussex, Leghorn 
e Plymouth Rock 
Ovos, Chocadeiras, Farinhas, etc, 
* 


Aviário da Quinta S. Romão 
(Junto à estação do C. Ferro) 


Telef. 274 AVEIRO 


Subserretariado de Estado da Reronáutia 
AERÓDROMO — BASE N.º 2 


Fornecimento de géneros 


Faz-se público que se acha 
aberto o concurso, pelo prazo 
de oito dias, a contar da data 
da publicação deste aviso, 
para fornecimento de pão, 
carne, vinho, azeite e géne- 
ros de mercearia, 

Os concorrentes deverão 
enviar ao Conselho Adminis- 
trativo deste Aeródromo 
Base, em carta fechada e 
lacrada e dentro do prazo 
indicado, propostas de for- 
necimento dos géneros atrás 
referidos. 


O Presidente do C. A., 


José Ferreira Valente 
1.º Ten.-Av. 


Rio Novo do Príncipe vai 
servir novamente de ce- 
nátio gos Campeonatos 
Nacionais de Remo, que 
este ano se realizam nas 
suas magnificas águas nos 
próximos sábado e do- 

mingo. Inscreveram-se: Náutico de Via- 

na, Fluvial Portuense, Sport Clube do 

Porto, Centro Universitário do Porto, 

Clube dos Galitos, Navol 1.º de Maio, 

Ginásio Figueirense, União Desportiva 

Vilafranquense, Liga dos Antigos Gra- 

duados da Mocidode Portuguesa, Asso- 

cioção Naval de Lisboa, Clube Naval de 

Lisboa, Grupo Desportivo da C. P. e 

Grupo Desportivo da C.U.F.. 

Em relação aos campeonatos da últi- 
ma época, registom-se o regresso de tri- 
puloções da L.A.G. e do Clube Naval 
de Lisboa, ausentes em 1957, que muito 
se estima e aplaude; e as faltas dos re- 
madores do Fluvial Vilacondense, do 
Naval Infonte D. Henrique, do Clube 
Náutico des Oficiais e Cadetes da Arma- 
da, dos Ferroviários do Barteito e do 
Caminhense— este último o grande 
triunfador dos últimos nacionais —, que 
sinceramente se lastimam, 

A ausência dos cominhenses, sobre- 
tudo, não era de esperar, uma vez que 
o Clubs minhoto haveria de querer de- 
fender os fítulos que no ano passado 
tão brilhontemente conquistou; estri- 
bando-se em razões económicas, os seus 
dirigentes, julgando-se imprescindíveis, 
fizeram exigências à Organizadora para 
se opresentarem nos regatas, Como não 
puderam ser atendidas as pretensões — 
que os cominhenses sabiam ser de ante- 
mão inviáveis — os dirigentes minhotos 
comunicaram, na manhã do último do- 


FORAM 
ADIADOS 


Por molivo do falecimento da 
soudosa Esposa do Chefe de Es- 
todo, ocorrido no último sábado, 
foram adiados diversos festivais 
desportivos que se deveriom rea- 
lizar nesta cidade no referido dia 
e no domingo. 


TORNEIO POPULAR As fi 
Dis RUMEDOL o gesto 
etec- 


tuam-se amanhã, com, inicio às 
15.30 horas, no Estádio de 
Mário Duarte, delrontando-se ; 
a contar para a Taça C. |. C. A, 
F.C. Oliveirinha e C. D. Avan- 
ca; e, em disputa do Toça An- 
selmo Pisa, S. C. de Sá é U. D. 


Quintovalodense. 


Piracaia FESTIVAIS 
do todo,o DE NATAÇÃO 
Beira - Mar 


promove interessantes festivais de 
notoção para cobertura da tempo» 
rado. À seguir às provas despor- 
tivos haverá festejos populares, 
que prometem revestir-sa da 
grande animação e brilhantismo. 


À 1 LÉGUA Pior 
DE AVEIRO já rcco 


jornal, cor- 
re-se omanhã esta provo para 
populares, organizado pelo 


C. 1. C. A... Estão inscritos 45 
afletos, em representoçõo de 8 
colectivid ides; o corrido, que 
finolizará no Estádio de Mário 
Duarte, inicia-se às 17 horas. 


DIRIGIDA 


POR 


Lampeonatos Nacionais 


0 Caminhense não estará presente 


mingo, que não inscreveriam os seus 
desportistas nos Campeonatos Nacionais. 
A faltava vai ser, por certo, muito 
sentida e a ofluência de público será 
menor, pois as provas clássicos perderam 
a maior porte do seu interesse: em shell 
de 4, seniores, o Golitos remará mesmo 
sem quolquer opositor. Cremos, porém, 
que a Náutica do Galitos agiu de acordo 
com os princípios mois elementores da 
ética desportiva não trensigindo em ne- 
nhum dos pontos do programa que traçou 
e que, em devido tempo, comunicou aos 
elubes náuticos nacionais. Abrir prece- 
dentes não seria elegante nem despor- 
tivo, pois todos os concorrentes, por 
igual, lufam com inúmeras dificuldades 
e estoriom no direito de exigir subsídios 
especiais para estorem presentes... 
Sobre este assunto, noutro lugar deste 
jornal se publica um Comunicado da 
Secção Náutica do Clubs dos Galitos. 


Reunião de Delegados 


No domingo, no sede do Clube dos 
Golitos, efectuou-se a anunciada Reu- 
não dos Delegados dos clubas concor- 
rentes, tendo comparecido directores ou 
mandotátios da totalidade dos inscritos 
nas provas móximas do remo português, 
e aindo o dirigente federativo sr. Anlónio 
Madeira Correia, 

Os trabalhos decorrerom dentro do 
melhor espirito de compreensão e de 
muito elevação; trocoram-se impressões 
sobre determinados pontos da organiza- 
ção das regatas, constituiu-se o Júri 


sz: 


bi A 


Conforme o estabelecido no 
último Congresso da Federa- 
ção Portuguesa de Basquetebol, 
a Ássocioção de Basquetebol 
de áÁveiro requereu agora a 
convocação de uma nova 
assembleia com o fim de serem 
alterados alguns dos regula- 
mentos das provas federativas. 

À reunião, que se efecluará 
brevemente, reveste-se de muita 
importância, sobretudo para o 
meio basquetebolístico avei- 
rense. 

Das modificações a apre- 
sentar ao Congresso fazem 
parts o alargamento da repre- 
sentação de Áveiro na prova 
móxima e uma nova orgânica 
para o Campeonato Nacional 
da Il Divisão. Vai ser igual- 
mente sugerida a disputa de 
um torneio nacional da || Di- 
visão. 

De acordo com o resolvido 
no último Congresso, a Asso- 
ciação de Basquetebol de 
Aveiro vai remeter à Federação 
uma pormenorizada exposição 
dos assuntos a incluir, pora 
debote e aprovação, na agenda 
da próxima reunião. O impor- 
tante documento, a que nos 
haveremos de referir mais de- 
tolhadomente, preconiza, nos 
suas linhas garais, no que diz 
respeito ao Campeonato No- 
cioncl da | Divisão: 


1º fase — duas zonas de 
apuramento (Norte, com 3 


ANTÔNIO 


« excelente 


LEOPOLDO 


Técnico das provas e eloborcu-se o res- 
pectivo calendário programa, que ficou 
assim ordenado: 


Sábado, 19 
Do manhã 


1— Yolles de 4, juniores (1.9 elimino- 
tórin) — Galitos (1), C.U, F. 42), C. P. (3) 
e Vilofronquense (4), 

2 — Volles de 4, juniores (2 * alimi- 
PES ORE Ra ia uia A Nhis 
val 1.º de Maio (2) e Centro Universi- 
tário (3). 


Do tardo 


3 — Skiff, júnior — A. Navol de Lis- 
boa:B (1), Náutico de Viana (2) e A. No- 
vol de Lisbro-A (3). 

4 — Shell de 2, seniores — Golitos 
(1), Náutico de Viana (2), L.A.G. (3), C. 
Novel de Lisboa (4) e Sport C. Porto (5). 

5 — Shell ce 4, seniores — Golitos (1). 

6 — Volles de 4, juniores (finnl) — 
Vencedor da 1.º «liminalório (1), 2º da 
1.º eliminatório (21, vencedor da 2.º eli. 
minotória (3) e 2.º da 2.º eliminatório (4). 

7 — Yolles de 8, seniores — Ginásio 
Figueirense |1) e CU. F. (2). 

8 — Shell de 8, juniores — Náutico 
de Vinna (1), Noval 1.º de Maio (2), 
Fluvial (3) e Golitos (4). 


Domingo, 20 á 
o 


1— Skiff, sénior — À. Naval de Lis 
boa (1) e Náutico de Viana (2). 


Os Negulamentos das 


clubes do Porto, 3 clubes de 
Coimbra e 2 clubes de 
Aveiro; e Sul, com 5 clubes 
de Lisboa e 3 clubes de Se- 
túbol). 

2º fase — uma só série, 
com os melhores clubes das 


Aveiro, que tonta folta tem de recintos para os 
práticos desportivos, pode orgulhor-se agora do 
Beiro-Mar — uma 


Tonque-piscina do 


JM virtude 


da enorme COMUNICADO 


repercassão que teve a notícia da au- 

sência do Sporting Caminhense dos 
próximos Campeonatos Nacionais, e a fim de 
se evitarem especulações à volta deste assan- 
to, a Direcção da Secção Náutica do Clabe dos 
Galitos entende necessário e oportuno o se- 
gainte esclarecimento : 


Sugerida pela Ex.” Direcção daquele Clube, 
efechuou-se no passado dia 6, pelas 11 horas, uma 
reunião entre a mesma Ex” Direcção e os dirigentes 
da Secção Náutica do Clube dos Gatlitos. 

Nessa altura, e pelos ilustres representantes do 
S. € Caminhense foi dito que, por motivo de dificul- 
dades financeiras, só concorreriam aos Campeonatos 
Nucionais desde que a Organização lhes garantisse 
um subsídio extraordinário, visto acharem insuficiente 
o atribuido pela F, P, do Remo aos participantes nas 
ditas provas. 

Tal proposta foi imediatamente regeitada, visto a 
sua aceitação implicar um tratamento especial em 
relação a outras agremiações que, por igual e do 
mesmo modo, nos merecem toda a simpatia, admiração 
e respeito, 

Perante a intransigente atitude que adoptimos 
—em defesa dos sãos princípios do Desporto — os 
senhores delegados do S. € Caminhense declararam 
desistir de disputar a competição máxima do remo 
nacional, abandonando sem luta os títulos que bri- 
dhantemente haviam conquistado em 1957. 

Mais que ninguém, lamentamos o sucedido, até 
porque inúmeras vezes nos temos deslocado com sacri- 
fícios tremendos só para, defender uma posição que, 


se nos prestigia, também impõe responsabilidades, e 


pesadas, 


A DIREÇÃO DA SECÇÃO NÁUTICA 
DO CLUBE DOS GALITOS 


Organizadora: dos Campeonatos Nucionais de 1958 


2 — Shell de 2 juniores — C. Naval 
de Lisboa (1) e Fluvial (2). 


3 — Yolles de 4, seniores — CU F. 
(1), Vilafranquente (2) e Sport'G. Porto;,4); 


4 — Shell de 4, juniores — A, Naval 
de Lisboa (1), Novol 1,9 de Maio (2), 
CU F. (3), Galitos (4) e Sport C. Por- 
to (5). Ê 


BASQUETEBOL 


Provas Oficiais 


duas zonas, para atribuição 
do fílulo nacional. 


Se, como tudo indica, a 
nova, regulomentação for apro- 
voda, Aveiro terá, na próxima 


Continua na página 7 


5 — Yolles de 8, juniores —Fluviol (1), 
C. P. 121, Gicásio Figueirense (3) e 
CU. F. (4). 


6 — Shell de 8, seniores — Galilos (1) 
e Náutico de Viana (2) 
mbps rimam 
Às provas iniciam-se às seguintes 
horas: no sábndo, de monhã, 
às 10/15 h. e à tarde, às 17 h.; 
no domingo, às 1630 ha Entre 
cada regata haverá o Intervalo 
de 20 nunulos. 
Os números entre porêntesis indl- 
com as pistas, 


O Júri Técnico 


O Juri Técnico para os Campeonatos 
Nacionais ficou assim constiluído ; 


Presidente — Dr, David Cristo Ju'z- 
-Árbitro - Dr. Leopeldo Leherfeld IF.P RJ). 
Juz ds Partido — Guilherme de Brito 
Copelo. Juiz de Chegnda — Luis Albu- 
querque Carvalho (C.U F). Agjuntos 
— Delegados dos clubes concorrentes, 
Directores de embarque — António Mas 
ria Borrego e João Alberto da Naia Le- 
mos (Náutica do Galitos). 


TANQUE-PISCINA DO BEIRA-MAR 


imprescindível oticina de model: ção de nadadores — que opresenta, na beleza da sua simplicidade de linhas, aspectos 
surpreendentes, como 'o lixado pel» objschva de Francisco Fernando do Encarnação Dias. 


| * Exmo Sr. 
| João Sarabando 


AVENÇA 


